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Visões da guerra

Duas pesquisas desenvolvidas por espe-
cialistas da Unicamp prometem otimizar a
produção de petróleo no Brasil. O primei-
ro estudo deu origem a um simulador nu-
mérico capaz de promover a análise de ris-
co de um empreendimento no setor, mi-
nimizando assim as possibilidades de pre-
juízos financeiros. O segundo gerou tec-
nologia que cria uma película de água no
interior da tubulação. O método reduz dras-
ticamente o atrito entre o óleo ultraviscoso
e as paredes do duto, o que facilita o esco-
amento do produto.
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Petróleo mais
barato e com
menos risco

O antropólogo e fotógrafo Siloé Soares de Amorim
descobriu cinco povos indígenas ressurgidos nos Es-
tados de Alagoas e da Bahia. O pesquisador faz o in-
ventário étnico das aldeias e registra, em três mil fo-
tografias, os hábitos e os rituais de seus integrantes.

Os índios que
ressurgiram
no Nordeste

Livro inédito traz a síntese do que se conhece
da biodiversidade do Brasil. O balanço, coorde-
nado por Thomas Lewinsohn, do Instituto de
Biologia (IB), subsidia programa nacional do
Ministério de Meio Ambiente.

Livro traz
balanço da
biodiversidade

Os temores da Guerra Fria estão nas pesqui-
sas do Ibope dos anos 1950, época em que se
discutia se as tropas brasileiras deveriam ou não
integrar as forças da ONU que faziam frente ao
comunismo, sobretudo na guerra da Coréia.

Nos tempos em
que a Guerra Fria
era o temor
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Os pesquisadores Eliézer Rizzo
de Oliveira e Geraldo Cavagnari,
ambos do Núcleo de Estudos
Estratégias da Unicamp (NEE),
abordam, nesta edição do Jornal da
Unicamp, os desdobramentos da
ofensiva militar da coalizão liderada
pelos Estados Unidos e pela
Inglaterra no Iraque. Para Eliézer
Rizzo de Oliveira, trata-se de uma
boa oportunidade para que a
Defesa Nacional seja incluída na
agenda da sociedade civil brasileira.
Geraldo Cavagnari considera o
conflito uma agressão e entende
que haverá o recrudescimento do
terror islâmico contra alvos
americanos e israelenses. A médica
Desanka Dragosavac, do HC da
Unicamp, que sobreviveu ao fogo
cruzado entre sérvios e croatas na
década de 1990, relata suas
experiências na Academia Militar
Médica de Belgrado. “Fiquei
chocada com a brutalidade
humana”.         Páginas 5 a 8
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